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VÍNCULO ENTRE DOENÇA E
SERVIÇO AGORA É AUTOMÁTICO

Decreto assinado ontem pelo presidente Lula (foto) atende a uma antiga reivindicação dos
trabalhadores. Daqui para frente, quem contrair doença relacionada ao trabalho terá o

vínculo entre diagnóstico e a função reconhecido automaticamente. Página 3

Na rua e na Justiça contra
a cobrança no SESI

Em reunião no Sindicato, pais de alunos decidem
abrir ação judicial contra as mensalidades.
Eles também irão fazer um ato de protesto

na frente da Fiesp. Página 2

Pais de alunos do Sesi participaram em massa de reunião no Sindicato

Fórum debate
formas para melhorar

Previdência.
O futuro da Previdência
começou a ser desenhado
pelo Fórum Nacional de

Previdência, instalado ontem.
Propostas serão debatidas por

trabalhadores, governo,
empresários e aposentados.

Página 3

Ricardo Stuckert
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Não adianta Leão
fazer o escândalo
de sempre e cul-
par o Morumbi, o

gandula, o trio de arbi-
tragem, Deus e o diabo
pela derrota.

O São Paulo ven-
ceu porque não to-
mou conhecimento

do adversário, realizou
sua boa organização táti-
ca e tirou proveito das de-
ficiências do Corinthians.

Com o resultado, o
Tricolor completou
12 partidas sem

perder para o Timão. A
última derrota foi há qua-
tro anos.

Amanhã, o São
Paulo estréia na
Libertadores da

América enfrentando o
desconhecido Audax Ita-
liano, em Santiago, no
Chile.

Mesmo com um jo-
go a menos, a lide-
rança do Campeo-

nato Paulista continua
com o Santos.

Só que o Peixe ain-
da depende muito
de Zé Roberto. O

time só venceu o fraco
Santo André depois que o
meia entrou em campo.

Caio Júnior ga-
rante que não
sofre pressões
da diretoria do

Palmeiras, mesmo sem a
equipe vencer a cinco jo-
gos. A conferir.

O Verdão en-
costou Tiago.
Como a resci-
são de contrato

é de R$ 10 milhões, ele
não será demitido até
2009 e receberá R$ 15 mil
mensais só para treinar
meio período, com os fins
de semana livres.

Com tantos proble-
mas bem mais sérios,

a Federação Paulista de
Futebol resolveu fazer
uma campanha para aca-
bar com os palavrões nos
estádios. Brincadeira!

A Polistampo, em Diade-
ma, registra uma história de aci-
dentes graves nos últimos anos.

O Sindicato já esteve três
vezes na empresa para con-
versar com os responsáveis
pela fábrica para que
adequem suas máquinas ao
PPRPS (Programa de Preven-
ção e Riscos em Prensas e Si-
milares), conhecida como
convenção das prensas.

“Apesar dos avisos, a
Polistampo não adequou suas
máquinas à convenção”, aler-

O início do ano letivo do
MOVA-ABC, Movimento
de Alfabetização, foi marca-
do por um ato na Sede do
Sindicato na última sexta-fei-
ra, quando foi entregue ma-
terial didático a cerca de 250
alunos e material pedagógi-
co a educadores.

Também participaram
da atividade dirigentes e in-
tegrantes de entidades como
Ford, Tintas Universo, Sca-
nia, Sincodiv (Sindicato dos
Distribuidores de Veículos de
São Paulo) e Fundação Salva-
dor Arena, que contribuem
com a iniciativa.

Na sexta-feira, a Makita
fez uma doação de material
escolar.

Receberam o kit educa-
cional alunos que moram em
São Bernardo, Mauá e Rio
Grande da Serra, cidades em
que as administrações muni-

Máquinas interditadas na Polistampo
Convenção de Prensas

ta Mauro Soares (foto), dire-
tor do Sindicato. “E o que é
mais grave, comprou prensas
novas, já adequadas ao
PPRPS, mas desligou o siste-

ma de proteção que veio com
as máquinas para que elas
produzam conforme suas fer-
ramentas”, denuncia ele.

Diante desse comporta-
mento, Mauro solicitou ao
Ministério do Trabalho que
realizasse uma fiscalização na
Polistampo. “Na última terça-
feira, dia 6, em uma ação con-
junta com o Ministério do
Trabalho, interditamos duas
prensas na empresa por falta
de proteção”, conta o diretor
do Sindicato.

Ato marca início do ano letivo
MOVA-ABC

cipais não respeitam o acor-
do regional de fundação do
MOVA-ABC e não contri-
buem com o movimento.
Santo André, Diadema e Ri-
beirão Pires cumprem sua
parte. São Caetano nunca
participou do MOVA-ABC.

O Sindicato, junto com
a sociedade civil, empresas,
igrejas e outras entidades,

coordena a arrecadação da
soma que caberia a São
Bernardo, Mauá e Rio Gran-
de da Serra. “Jamais o Sindi-
cato vai permitir que o Mo-
vimento acabe enquanto
houver uma pessoa a ser alfa-
betizada na região” garante
Paulo Dias, diretor executivo
do Sindicato e coordenador
do MOVA-ABC.

Ele adianta que a qual-
quer momento pode retor-
nar à Polistampo junto com
o Ministério do Trabalho
para determinar que a em-
presa adeque as outras má-
quinas ao Programa de Pre-
venção de Riscos em Prensas
e Similares.

“Se a Polistampo não
cumprir o que determina a
convenção, ela corre o risco
de ter várias máquinas inter-
ditadas por falta de prote-
ção”, previne Mauro.

“Temos um compromis-
so com a sociedade e conti-
nuaremos fazendo nossa par-
te, independente das prefei-
turas. Esse compromisso com
a educação é sagrado”, com-
pleta ele.

Por isto, o Sindicato cui-
dará da distribuição do ma-
terial escolar aos quase mil
alunos que deixaram de com-
parecer ao evento de sexta.

Paulo Dias está animado
com a possível chegada de
novos parceiros para partici-
par do MOVA-ABC, como
a autopeças Kostal, que en-
viou um representante no ato
para discutir a possibilidade
de uma parceria.

“Nosso objetivo é o res-
gate da cidadania. Qualquer
empresa ou entidade com os
mesmos objetivos pode me
procurar pelo telefone 4128-
4200”, conclui Paulo Dias.

Paulo Dias entrega material didático à aluna do MOVA-ABC
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Ação judicial e ato na Fiesp
Contra as mensalidade no SesiNOTAS E RECADOS

Feijóo fala durante a reunião de pais de alunos das escolas do Sesi

Os pais de alunos do
Sesi decidiram entrar com
ação na Justiça para impedir
a cobrança de mensalidades
nas escolas paulistas, além de
realizar protesto público em
frente ao prédio da Fiesp para
denunciar esse e outros pro-
blemas que comprometem o
serviço prestado pela entida-
de e a qualidade do progra-
ma educacional.

A ação judicial vai pedir
o fim da cobrança da mensali-
dade, uma vez que o Sesi já re-
cebe dinheiro público para ofe-
recer esse tipo de serviço e es-
taria incorrendo em bitributa-
ção, o que é proibido.

Na reunião, os pais fica-
ram surpresos ao saber que
sobra dinheiro no Sesi pau-
lista, já que os supervisores de

ensino alegaram que a co-
brança é para cobrir parte dos
custos com educação, pois a
entidade daria prejuízo.

O presidente do Sindi-

cato, José Lopez Feijóo, lem-
brou que o Sesi paulista, em
2005, teve um saldo positivo
de R$ 140 milhões.

A cobrança da matrícu-

�Vá lavar roupa para pagar a matrícula�
Durante o encontro, os

pais denunciaram uma série de
problemas, relacionando casos
de arrogância e má educação
de funcionários do Sesi.

Durante reunião na uni-
dade de São Bernardo a su-
pervisora reagiu assim aos
protestos dos pais: “Se vocês
estão achando ruim, que ti-

rem seus filhos do Sesi”.
Numa escola da capital,

uma funcionária mandou a
mãe do aluno ir lavar roupa
para conseguir os R$ 15,00
da matrícula.

“Se não consegue di-
nheiro, então tire seu filho
daqui”, disse a funcionária.

Os pais relacionaram u-

�Só consegui
matricular minha
filha de 6 anos.
A que terminou
a 8ª série ficou
de fora porque
a matrícula

é R$ 250,00�
Aparecida Barbosa Lima

la já causa sérios prejuízos aos
pais dos alunos. “Não tive os
R$ 250,00 da matrícula da
minha filha”, protestou
Aparecida Barbosa Lima.

ma série de irregularidades:
- Muitos prédios aban-

donados e sem manutenção,
com goteiras e pichações,
como acontece em Mauá e
Diadema.

• Fim da merenda em
várias unidades.

• Banheiros sujos e falta
de inspetores.

• Fim da tolerância no
horário da entrada, deixando
o aluno fora do prédio até o
início da segunda aula.

• Proibição de uso dos
banheiros durante as aulas.

Os pais decidiram criar
uma associação para poder
encaminhar com mais força
a solução dos problemas.

�No dia em que
meu filho sai mais
cedo, às 11h, fica
na escada até às
12h30 esperando a
perua escolar. É
proibido ficar

dentro da escola. Quem se
responsabiliza?�.
João Pereira de Assis

�Os livos
paradidáticos são
caros. Teve ano
que compramos 9
livros e nem todos
foram lidos. A
escola marca

reunião de pais para às 9h30 e
dificulta a nossa participação, já
que trabalhamos�.
Leila Carvalho

�Uma funcionária
do Sesi Ipiranga
me mandou
procurar uma
escola pública
para minhas filhas�.

Nailde Alves Santana

�São tantos os
problemas, que o
Sesi não cumpre o
contrato de oferecer
um bom ensino.
Tenho dois filhos
estudando no Sesi

da Bom Pastor, em São Paulo�. -
Silvio Pereira dos Anjos

Está difícil
O PFL, que apoiou a
ditadura militar, trocou
o nome para Partido
Democrata e não quer
mais ser visto como um
partido de direita.

Na mão
Um mês depois do
desabamento do Metrô,
42 famílias continuam
desalojadas, morando
em hotéis ou em casas
de familiares.

Muito bom!
O PT quer retomar a
discussão sobre a
democratização dos
meios de comunicação.

Legislação
A Câmara Federal vai
votar projetos sobre
redução da idade penal
e maior punição para
crimes hediondos.

Direitos
Com dois milhões de
processos por ano, o
Brasil é campeão
mundial de ações
trabalhistas.

Sobra para quem?
No Rio, briga por ponto
de droga entre
traficantes e milícias
paramilitares deixou
cinco moradores mortos.

Caixa alta
O BNDES teve lucro
recorde de R$ 6,3
bilhões.

O retorno
A União Nacional dos
Estudantes (UNE )
voltou a ocupar terreno
no Rio de Janeiro de
onde foi desalojada em
1964 pelos militares.

Decisão!
Em Portugal, referendo
popular decidiu pela
legalização do aborto
no País.

Mau exemplo
O governador do
Distrito Federal, José
Roberto Arruda (PFL),
anunciou que vai iniciar
uma série de
privatizações para zerar
dívidas.

�As escolas do
Sesi têm de ser
gratuitas,
já que são
destinadas
aos filhos dos
trabalhadores�,

Marcelo Alcarde
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Decreto garante direito a vítima
de acidente ou doença

Saúde e segurança

Onde está o
preconceito?

Departamento de Formação

SAIBA MAIS

Lula na assinatura do decreto de instalação do Fórum da Previdência

Fórum vai debater mudanças
Previdência

Outro dia falávamos so-
bre como são sutis as formas
que o preconceito entra em
nossas vidas.

Às vezes aparece quan-
do, ao enviarmos um recado
na agendinha para a escola
de nosso filhinho, sendo o
pai ou a mãe, a resposta vem
para a mamãe.

Um pai escreve: “Gosta-
ria de saber se meu filho está
se adaptando etc”. Preo-
cupação por seu filho ter
entrado na escolinha recen-
temente, com apenas  um ani-
nho de idade.

E a professora lhe res-
ponde: “Mamãe, seu filho
está muito bem...”

Hoje é crescente o nú-
mero de homens que acom-
panha mais de perto o desen-
volvimento de seus filhos;
leva ao médico, troca fraldas
etc. Mas, ainda assim, são
como estranhos no ninho.
Parece que o lugar que ocu-
pam não lhes cabe.

Engraçado! Como leva
tempo para atravessarmos
barreiras de costumes tão
antigos.

Uma outra história que
ilustra isto é a de uma avó que,
ao contar alguma cena de
novela cuja história é sobre
uma bela mulher apaixonada
tentando conquistar seu amor,
nos diz: “Aquela negrinha...”

E quando a repreende-
mos, nos alega: “É um jeito
carinhoso de falar”... E
como em geral temos crian-
ças por perto, vez ou outra
elas saem repetindo: “Aque-
la negrinha”...

Os movimentos pela
igualdade de gênero e racial
esforçam-se para nos sensi-
bilizar para as relações de-
siguais, injustas e discrimi-
natórias que estes e vários
outros segmentos da socieda-
de sofrem.

Mas o trabalho diário
cabe a todos, no sentido de
tentarmos identificar onde se
esconde o nosso preconcei-
to. Porque, em geral, ele está
aqui, mas bem fundo...

Para nos livrarmos dele
é preciso que o encontremos,
olhemos de frente e o des-
facelemos através de ações
diárias que incluam e que
respeitem o diferente, até que
não percebamos mais nosso
esforço...

“A que” ou “a quem”
interessa uma sociedade:

Dividida - composta por
pessoas que ora oprimem,
ora são oprimidas?

Autoritária - permeada
por comportamentos autori-
tários?

Fragmentada - que não
se dá conta da riqueza conti-
da nas diferenças e da força
que teria se conseguisse agre-
gar, acolher e se solidarizar?

João é montador numa
indústria metalúrgica. Seu
trabalho é repetitivo e sua
postura é forçada.

Certo dia sentiu uma
dor no ombro.

O ambulatório médico
afastou João e disse que a dor
apareceu por causa de um
problema degenerativo e que
não tem relação com o seu
serviço.

Assim começam as histó-
rias de milhares de trabalha-
dores que são obrigados a re-
correr à Justiça para provar
que sua doença está relacio-
nada ao trabalho e garantir
direitos.

Nova lei
Decreto assinado ontem

pelo presidente Lula muda
essa história ao relacionar a
doença com o trabalho.

Ou seja, estabelece a re-
lação (nexo) entre a ativida-
de econômica e suas conse-
quências na saúde do traba-
lhador. Por exemplo, quando
alguém apresentar um sinto-
ma de tendinite num tipo de
trabalho repetitivo, terá au-
tomaticamente sua doença
relacionada com a função
que exerce.

“É um avanço para os
nossos direitos”, afirmou o
presidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo, que participou

O decreto assinado on-
tem pelo presidente Lula
revê o enquadramento das
empresas em relação ao pa-
gamento do Seguro Aci-
dente de Trabalho (SAT)
conforme as condições de
trabalho.

Hoje, as empresas pa-

da cerimônia de assinatura
do decreto. “Agora não é
mais o trabalhador que pre-
cisa provar que contraiu a do-
ença”, frisou.

Relação
Outro benefício para o

trabalhador é que a Comu-
nicação de Acidente de Tra-
balho (CAT), muitas vezes
negada pela empresa, não
será mais condição indispen-
sável para que o INSS conce-
da um benefício por incapa-
cidade, quer por acidente de
trabalho quer por doença
ocupacional.

Mas o assessor de Saúde
do Sindicato, Théo de Olivei-
ra, salienta que a CAT conti-
nua sendo um  documento
obrigatório e deve ser emiti-
da pela empresa, indepen-

Empresas terão incentivo para
investir em condições de trabalho

gam conforme seu enquadra-
mento em três categorias re-
ferentes ao índice de aciden-
te de trabalho: risco leve, mé-
dio e alto.

Pelo decreto, o paga-
mento do seguro correspon-
derá ao número de acidentes
e doenças ocupacionais

O governo federal lan-
çou ontem o Fórum Nacional
de Previdência Social. Criado
pelo Programa de Aceleração
de Crescimento (PAC), o
fórum vai reunir trabalhado-
res, governo, empresários e
aposentados para debater o
futuro da Previdência.

Segundo o presidente
da CUT Nacional, Artur
Henrique, a idéia é o fórum
preparar uma transição de
longo prazo do atual sistema
para um outro, mantendo di-
reitos dos trabalhadores e ga-

rantindo o equilíbrio das con-
tas. “A Previdência é um po-
deroso instrumento de se-
guridade social e de distribui-
ção de renda e deve garantir
a inclusão de mais brasileiros”,
avalia.

O ministro da Previdên-
cia, Nelson Machado, afir-
mou que alguns pilares do
atual regime não serão mu-
dados, como o princípio da
universalidade e da solida-
riedade, em que a geração
atual paga os benefícios dos
que trabalharam e contribu-

íram no passado ou em que o
trabalhador urbano contri-
bui para a aposentadoria do
homem do campo.

Prazos
O fórum terá seis meses

para concluir os trabalhos.
Estão previstas três etapas
para o desenvolvimento dos
debates.

Primeiro o Fórum cum-
prirá a fase do diagnóstico.
Na segunda etapa seus mem-
bros poderão apresentar pro-
postas para modificações em

aspectos da legislação pre-
videnciária.

A terceira é a organiza-
ção das propostas, que pode-
rão se transformar em  proje-
tos de lei, decretos, medidas
provisórias ou até emendas
constitucionais.

Artur adiantou que a
CUT quer ver mudada a for-
ma de contribuição das em-
presas. Hoje, elas pagam con-
forme a folha de pagamento.
“Queremos que a contribui-
ção passe a ser pelo fatura-
mento das fábricas”, avisou.

dente da necessidade de afas-
tamento ou não, porque re-
gistra o acidente ou a doença
do trabalhador.

“É o documento oficial
para informar aos órgãos
competentes que o problema

de saúde existiu naquele lo-
cal de trabalho. É da CAT
que saem as estatísticas refe-
rentes às doenças e acidentes,
tão importantes para o en-
quadramento das fábricas”,
destaca Théo.

registradas. Empresa que
investe em condições de tra-
balho e reduz doenças e aci-
dentes é beneficiada porque
pagará menos seguro.

Empresa que não se
mexer e continuar provo-
cando muitos acidentes ou
doenças, pagará mais.

Ricardo Stuckert


